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Acompanhamento à distância: 





 Diminuiu o nº de famílias com + de um filho;  
 Aumentou o nº de famílias monoparentais e  
unipessoais; 
Aumento da taxa de emprego feminina. 




Aumento dos custos em saúde (em pessoas 
com idade ≥ 65 anos é 3,2 vezes > à restante 
população). 
Eurostat Yearbook (2012) 
Sustentabilidade do SNS 
Alterações Socioeconómicas e familiares  
Novas Tecnologias  que permitem identificar necessidades e intervir em 
tempo útil   
Plataforma de Avaliação e Monitorização da Saúde do Idoso à 
distância  
Articulação com o cliente/cuidador e profissional de saúde 
Objetivo: Avaliar as dificuldades e os benéficos percepcionados aquando do uso de uma plataforma de 
avaliação e monitorização da saúde do idoso à distância. 
Estudo Piloto Interventivo de Cariz Cruzado 
Amostra  
• Probabilística acidental de 47 indivíduos com 65 ou mais anos 
• 30 Mulheres e 20 homens, a maioria viúvos (n=24) e casados (n=20); 
• 56% têm 80 ou mais anos de idade; 
•  Baixa escolaridade (27 completaram o ensino primário); 
• 10 residiam sozinhos, 14 com o cônjuge e 22 estavam institucionalizados; 
•  3 Ligeiramente dependentes AVDS; 7 moderada e 6 severamente nas AIVDS; 







• Entrevista semi-estruturada com ICD específico (Escalas validadas para Portugal)  
• A comissão de ética avaliou e aprovou o estudo; 




• Analise descritiva e inferencial 
• Valores das frequências absolutas e relativas, medidas de tendência central e dispersão; 
• Testes não paramétricos e à análise da variância (ANOVA) - devido ao tamanho da amostra em 
estudo.  
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Que benefícios para os idosos e seus familiares? 
Projeto Truekare 
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Muito 10 0 9 25 17 2 26
Razoável 6 4 4 0 2 10 8








Figura 1 - Satisfação dos idosos com as ferramentas 








Muito 5 8 9 7 10 8 7
Razoável 1 0 2 0 1 1 1












Manusear as teclas do telemóvel 8 
Accionar a tecla emergência 2 
Ligar/desligar o rádio 7 
Gerir os alertas 11 
Após accionado o GPS, curta duração da bateria do telemóvel 11 
Perceção das indicações de manuseio 2 
Pessoas Idosas 
  
Perceção das indicações de manuseio 21 
Marcação de números ou letras (devido ao tamanho dos 
caracteres/visor) 
22 
Gestão dos alertas recebidos 9 
Falta de luminosidade 7 




Maior segurança 9 
Maior tranquilidade 7 
Pessoas Idosas Maior Segurança 25 
Tabela 2. Vantagens no manuseamento do serviço TrueKare  








Muito 43 4 37 8 23 2 43
Razoável 4 25 10 3 21 24 4












Figura 3 - Satisfação dos enfermeiros com as ferramentas 














de uso  
Qual a população alvo? 
 Consultas no âmbito dos programas de saúde durante 6 a 12 horas por ano! 
E  OS RESTANTES 365 DIAS?  
The effect of caregiver support-inerventions for informal caregivers of community-
dwelling frail elderly (Lopez-Hartmann, et al., 2012) 
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Desafios para os enfermeiros 
Projeto Truekare 
Considerando as projeções acerca do 
envelhecimento populacional e os custos 
associados (para a pessoa idosa, família 
e sociedade) …. 
Objetivou-se Identificar os desafios 
percepcionados pelos enfermeiros na 
capacitação das pessoas idosas/MFPC para o 
uso do serviço Truekare. 





 Capacitar o Idoso/MFPC para o uso; 
 Determinar o idoso alvo; 
 Reação dos idosos/ MFPC/ profissionais; 
 Assegurar disponibilidade 24h/dia; 
 Personalizar os alertas; 
 Promover a adesão; 
Plataforma de Avaliação e Monitorização da Saúde do Idoso à 
distância - ATUALMENTE  




Resposta  em tempo útil  
A tecnologia apenas contribui para gestão de casos, sobretudo, na âmbito da doença crónica 
pois potencia determinadas variáveis:  
Disponibilidade 
Conclusões/Desafios  
O Truekare poderá contribuir para a gestão de casos integrada no cuidado informal/ 












Beneficia um nicho de pessoas idosas 
com caraterísticas muito específicas. 
Contribui para uma melhor integração de 
cuidados.  
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